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ANTEPROJETO DE DECRETO 

Concede autonomia a dministra tiva e 
financeira à Bibliote ca Na cional. 

Art. lº - Fica concedida auton omia a dmini str ut i va e 
financeira à Biblioteca Na ciona l 7 Órg~o vincula do à Secr e t a r ia de 
Assuntos Culturais, do Ministério da Educaçã o â Cultura , com s e de 
no Rio de J aneiro, Estado da Guanabara, nos têrmo$ do art. 172 , 

do Decreto-Lei nº 200, de 25 de fever eiro de 1967, 

Ar~. 22 - A Bi bliote ca Nc ciona l t em por objetivos: 
a) servir como depósito l e ga l das obras e ditad~s no 

país e como centro de di fus ã o da pr oduçã o bibliogr 2fica brasile i-
r a ; 

b) conse rva r e enriqu e cer o a cervo de livros , .)GrÍodi 
ãos, mapas, manuscritos, estampas, músicas, discos, fi imes , micr~ 
c6pia e afins; 

c) ,organizar as coleções reunidas, de modo a f a ci li -
tar sua a dequa da utili zação; 

d) atuar como Órgão na ciona l de consul t a , i nf ormação 
e pesquisas bibliográfic as ; 

e) divulgar o s eu ac ervo de documentos, por meio de 
publicações, exposições e de todos os ve ícul~ s &e comunicaçã o ado 

tadas; 
f) facilitar a consulta de suas 0oleçõcs a todos que 

dela queiram beneficiar-se }ar a fins cultura is, esten Lendo os sGus 
serviços, pe los meios ao s eu alcance, a t udos os Es t c dos br~s ilei 

ros; 
g) promover pe squisa s em bibli ote conomia e docu. :·.ont a -

çã o e divulgar as técnicas mais mode rnas entre as bibliote cas do 
, 

pais. 
Art. 3º - A Bibliote ca Na ciona l tem sua se de n8 cida-

de do Rio de Jane iro - Guanabar a . 
Art. 4º - O a cervo da Bibliot eca Naciona~ é f 0r mado: 
a ) por seu fundo bibliográfico e documentário em ge r e.l.; 
b) pe los bens, imóve is e móve is, ~Grtencente s à Uniã o, 

atualmente ocupados, a dministrndos ou u til izados pela Bibliote ca , 
que lhe s erão trans-:'r . ~idos em virtude. des ·: De cr e to; 

c) pe los bens ou di re itos qu8 lho f or em do~dos , l oga -

dos ou por e l a adquiridos; 
d) . ~elos s a l dos das dota ções orçamen t á r i a s e subven 

ç õe s . da União, dos Es t ados e dos Municípios, quando transfGridos 

para a conta patrimonial ; 
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e) polos saldos d2.s doa ções quo lhe foren fe itas por 

auta rquias, sociedad.; s de e conomia mista, ;assoas fÍsic c.. s ou ju -
rÍdicas nacionais e estrangeira s ; 

f) por r ondas .. ventua is, inclusive r~sultanto s da pros

t ação de s erviços, quando transf'oriG.os lJar a a. conta :pa trim~nial. 

Art. 52 - Os bens, r ondas e s0rviços da Biblioteca Na - · 

cional s ã o isentos de qualqu2r impôs to f e de r a l, es tadual ou muni 
cipal, nos tôrmos do art. 20 9 §2º, da. Constituição Fo àe r a.l. 

Art. 62 - A a quisição de bens patrimoniais ~3 ilia Bibli o
t e ca N.~cional indei~nde de aprov3.ção dp Govêrno Fodor a. l, ons a 

transferência ou alienação dÔss cs bens s ênent u pode se r cfotuàda 
quando esped .. fic an0n te aut criza.da pe lo President e da RopÚblica . 

Parágrafo único - É f a cultcdo à Bi bliote ca Na cional o 
direi to de f o. zor doação, a entid.::dos n t:r. cionais o o str:::~nge iras, dt::.s 

publicações o docUrJ.ontos que r eceber , por do~ção ou p0r~uta o quo 
forem duplicat .:.~ s de snecessárias do oxoDplaros oxi s t .:m ._t es éJm su2.s 
coleções. 

Art. 72 - Os bens e dire itos io rtcnc ontes ~ Bibliot e ca 
Na cional som.ante podon s ur utiliz2dos p~ra ro~lização do obje tivos 
próprios à_ !Ql~a finalidade , na forma d: stc Do cro t o, ).J rni ti d.a , o -

vontualmonto , sua aplicação para a obto~ç ão do rcnd~s . 

Art. 82 - Se rão - doduzids s no i mpÔsto do renda a s doaç ões 
financeiras feitas à Bi bliotecn Nacion~l nn : orna da legislação em 
vigor. 

Art. 9º - Os r e cursos para a nanutonç ê'.o "" dosenvolvü1en 
to dos s erviços e para a cons orvaçã o, r0novação e ampl iação dns 

instalações da Biblioteca Nac i onaJ.. provõm de: 

a) dota ções orçamentarias quo lhe forem a tribuídas ?O l a 
União; 

b) produto de cr6ditos espG ciais abortos por l e i; 

c) subvenções, dot a ções, l egad os o outras ro nd~s quo ,~ 

ventualmente, receber; 

d) ronda de aplicaç~o de bens ~atrim.oniai s; 
e) produto de venda de l:13. terial ou d.o a liono.ção de bens 

patriDoniais; 
f) r e tribuição da s atividades remuner adas de quai~quo r 

s erviços pr esta dos na forma do art. 42, item f; 

g) t a xas e emolumontos. 
Art. lOQ - Os atos jurídicos ou instru;~ontos da Bibl io

teca Nacioaal de am:pln isenção tributál~i a , o sous bons e re nda s , 

não s erão pass{veis cJ.e penhor, arrestro, sequestro ou GBbQ.rgo. 

Art. 112 - A Bibliote ca Na ciona l go z~ do isenção do ta
xas e impostos para importa ção e doaç ã o de livros, publica ções e 

a parelhos e utensílios o spo cializ~dos para os trabalhos da biblio 
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graf'ia e documentação, ) rodutos químicos, sem sirail2.r no.ciono.l , 
e o r3spectivo desemba r a ço alfandeg~rio fc.z-so ~o diante sinples 
requi sição ao Chef e da Rep::.rtiç~o COIJ.iJG t ente, e.c onpnnho.dc. da -;' r.2. 
va de 2.quisição do i:1aterial i mporta do. 

Art. 122 - A Biblioteca Na ciona l terá un Dire tor-G .:; r al 
em comissao, símbolo 2-C, noIJ.eado pelo Pros idont o da Repúbli ca . 

Art. 132 - A Bibliot e ca Nacion~l olaborar é s eu re~inea 

to, no prazo do 60(sessonta ) dia s da vigÔncia do prosonto Decr~ 
to, submetendo-o à apreciação do Conselho Feder2.l de Cul tur:: .. , q_uc 
o encaminhará ao Ministro de Es t a do, para aprovaça o per Docr2to 
do Prosidenté da República·. 

Art. 14 - tste I>ocreto entrar á Gm vigor na da ta de s ua 
publicação, revogad~s as disposições contr~rio. 


